
  

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
SECRETARIA DE ESTADO DOS NEGÓCIOS DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

CENTRO DE PESQUISAS E ORIENTAÇÃO EDUCACIONAIS 
DIVISÃO DE PESQUISA 

SERVIÇO DE AVALIAÇÃO 

  

CADERNOS DE AVALIAÇÃO 

N.º % FUNDAMENTOS PSICOPEDAGÓGICOS 
DA 

AVALIAÇÃO 

1966



   



Diretora do Centro de Pesquisas e Orientação 

ALDA CARDOZO KREMER 

Diretora da Divisão de Pesquisas: 

LEDA RIBEIRO SOEIRO 

Elaborado por: 

SUELLY AVELINE 
Chefe do Serviço de Avaliação



smtipao ah nim: 

AMIN OROUTAD 

sebpent 4 pfeivicl e! 

CATHO: ORI 4 

GATIAN A VAMU 
oBusitoçÃo oh paira? cb otur 

  

CTA.I 

     



e 

Sempre que surge a necessi- 
dade de avaliar deveriamos per- 
guntar: 

“Qual o tipo conceptual ou di- 
mensão conceptual que quere- 
mos medir?” 

“Como o procedimento do 
medir se relaciona com êste ti- 
po particular?” 

E Uma das questões básicas e permanentes da psicologia ci- 

entífica refere-se aos tipos conceptuais ou dimensões conceptuais. 

Está ela intimamente relacionada: 

— com os problemas das medidas psicológicas e das equa- 

ções matemáticas e 
— ao problema da interrelação sistemática das construções 

psicológicas. 

Um estudo sério e aprofundado dêstes problemas e princi- 

palmente, das dimensões conceptuais, nos facilitaria a elaboração 

de conceitos básicos, indispensáveis para a seleção de métodos e 

técnicas de avaliação. 

Poderíamos, ainda ampliar nossa visão do que “é” um fenô- 

meno psicológico e determinar se o têrmo psicológico significa 

apenas um conjunto de fenômenos que podem ser concebidos 

como uma unidade apenas ao nível de um sistema superficial, ou 

se vale a pena incluí-lo numa psicologia das construções que tem 
dimensões definidas, de forma clara e precisa. 

2. É de grande importância metodológica conhecer as di- 
mensões conceptuais das construções por várias razões, entre elas: 

” 
nd  



a) sômente aquelas entidades que são do mesmo tipo con- 
ceptual podem ser comparadas entre si; 

b) todos os fenômenos educativos que possuem a mesma 
dimensão podem ser quantitativamente comparados e medidos 
com o mesmo instrumento de avaliação. 

Exemplos: 

— Posição é uma relação espacial das regiões; por exemplo, 
à posição de uma região À pode estar caracterizada por estar 
contida em B. e) 

O fato de um indivíduo pertencer a um grupo, sua posição 
ocupacional ou envolvimento em uma atividade, podem ser tre- 
duzidos em conceitos psicológicos que têm a mesma dimensão conceptual de posição. 

— Mêdo, em geral, se relaciona com o futuro psicológico. 
Tem que incluir alguns aspectos de “perspectiva de tem- 
po”. Nêste particular, tem a mesma dimensão que espe- 
tança, plano e expectativa. 

3. 
tido d 
sufici 
das, 

A Psicologia está progredindo considerâvelmente nêste sen- 
e atingir um nível mais desenvolvido de conceitos onde um 
ente número de construções básicas possam ser relaciona- 
sistematicamente, de forma precisa e válida, 

Uma das grandes dificuldades a enfrentar, reside nêste pro- 
blema de não estarmos habituados a pensar em têrmos de dimen- 
sões ou tipos conceptuais e de formular questões teóricas e ex- 
perimentais, inteligente e adequadamente. 

4. A psicologia atual não possui condições para explicar tudo 
por meio de construções, tais como instinto “gestalt”, superego, 
etc. R 

Por esta razão, a teoria, a matematização e formalização sô- mente devem ser empregadas quando e onde ajudam e não en- travam o progresso.
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É se ? 4 "Em psicologie, lidamos com 
ç "unidades situacionais” que de- 

vem ser concebidas como pos- 
E suindo uma extensão nas suas 

dimensões de campo e nas suas 
dimensões de tempo. O proble- 
ma do “tempo-espaço-quanta” 
tão importante em Física é me- 
todolôgicamente  pararelo, em- 
bora num nível mais avançado, 
ao problema da “unidade — 
tempo — campo em | psicolo- 
gia”. 

1. Néstes últimos anos um dos maiores progressos metodoló- 

gicos foi a realização de estudos e pesquisas de unidades relati- 

vamente pequenas de grupos “face-a-face” de atos sociais singu- 

lares. 

Assim estudos, experiências e pesquisas de grande valor es- 

tão ao alcance do professor de classe, considerando-a como um 

grupo incluindo também o professor, de um ponto de vista inte- 

grativo. 

No que diz respeito à avaliação lembramos que, às vêzes, 

um filme, uma “cronovisão”, gravações, ou outra qualquer for- 

ma de registro, completados por documentários contendo obser- 

vações, apreciações, julgamentos e interpretações científicas são 

capazes de assegurar um quadro “quase” preciso e válido da 

atmosfera e vivência grupal reinantes e ainda da sua dinamici- 

dade, ou seja, do ritmo de evolução que pode alcançar cada mem- 

bro no grupo (aluno e professor) num determinado período de 

tempo. 

2. Não dispomos ainda de todo o material necessário ao al- 

cance do professor comum, que o ajude a fixar melhor os crite- 
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rios de avaliação e estabelecer a evolução comparativa ( veis de desenvolvimento) tanto da classe como de cad em particular. 

por ni- 
a aluno 

Esperamos a colaboração do magistério para o levantamento de hipóteses de trabalho e 
poderão nos conduzir a resultados mais concretos e a uma ava- liação, realmente num sentido amplo. 

desenvolvimento de atividades que



- .º . 

- “Todo viver é um viver no 

mundo. 

A Sômente a percepção nos pos- 

sibilita tomar consciência dêste 

mundo, por esta razão, os anti- 

gos a elegeram “função essen- 
cial do existir”. 

alidade, a “verdade absoluta” dêste mundo, é 

devido à natureza das funções perceptivas que 

primir em tudo, a marca de sua natureza 

Jo Captar a re 
quase impossível, dk 

levam a pessoa a IM 

essencial. 

A extensão, a profundidade e o grau desta realidade apre- 

endida depende, fundamentalmente, do grau de maturidade al- 

cancado pelo indivíduo, sua inteligência e experiência. 

Assim, a realidade é diferente para cada um de nós: as nos- 

sas experiências, interêsses, preconceitos, princípios e valôres in- 

fluem sôbre a maneira como percebemos, interpretamos, julga- 

mos e apreciamos uma situação dada. 

Há no ser humano, uma tendência geral para a realização 

dos valôres que os organiza em um sistema amplo ou filosofia, 
cujo núcleo se constitui em ponto de referência do qual observa 
e avalia o que vai pelo mundo. O que e como percebe, repre- 
senta, de fato, para êle, a realidade. 

os Qualquer instrumento de medida, incluindo o seu método. 
de aplicação, seja para medir atributos físicos simples, seja pa- 
ra medir complexos atributos psicológicos, é sujeito a erros por 
causa da própria estrutura do ser humano, 

, Na seleção do material a investigar, na escolha das técnicas. 
mais adequadas para apreciar êste mesmo material, nossa perso- 
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nalidade se projeta, não só na percepção e pensamento da reali- 
dade presente, senão também na retrospecção da realidade pas- 
sada e na prospecção sôbre o futuro. 

Não conseguiremos aprender a diagnosticar problemas edu- 
cacionais, a menos que estejamos atentos para as deficiências de 
percepção e suficientemente treinados nas técnicas de contrôle. 

Apesar de sua natureza dinâmica, a personalidade pode ser 
avaliada. Sugorimos a utilização, no seu estudo, de técnicas e 
testes de escolaridade projetivos por serem capazes de evocar, 
aquilo que é de diferentes maneiras, a expressão do seu mundo 
pessoal.
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“A sala de aula tem uma es- 

trutura objetiva e uma finalida- 

de explícita que são conscientes 

. para o professor e para O aluno, 

e podem ser classificadas de ra- 

cionais. Mas tem também uma 

infra-estrutura, nem | sempre 

consciente para o professor e pa- 

ra o aluno. Esta, dificilmente 

poderia ser classificada de ra- 

cional, apesar de ter uma impor- 

tância comparativamente, maior 

que a primeira”. 

o de vista da avaliação, interessa-nos saber como 

destas duas estruturas e estabelecer um 

interrelacionamento entre elas, “pois o conhecimento dos fatô- 

res dinâmicos em jôgo, na classe, possibilita ao mestre usar, de 

modo racional, aquelas fórcas, geralmente, bem manejadas, pelo 

professor, intuitivamente, bem dotado. A racionalização do es- 

fôrco educacional não implica na interpretação dos fatôres diná- 

micos, identificados em classe, e sim na sua aplicação no plane- 

jamento e realização do trabalho didático”. 

2 A psicologia tem usado, com frequência, o diagnóstico ba- 

seado na anamnese. A psicologia da percepção está relativamen- 

te livre do tipo histórico de diagnóstico e a psicologia experimen- 

tal, em geral, tem revelado uma crescente tendência para se 

ocupar da situação presente. 

Ele Do pont 
fazer um levantamento 

Pode-se, pois, em relação ao diagnóstico, seguir dois proce- 

-dimentos diferentes: 

a) basear a afirmação em conclusões da história da vida 

do aluno e 

b) usar testes ou provas diagnóstico do presente. 

Ceci ditiçdeae:



Consideramos a avaliação atual como de maior valor para 
c educador não especializado em psicologia, do ponto de vista 
metodológico. 

A história da vida, lôgicamente, supõe dois momentos: 

a) verificação do que houve realmente no passado e 

b) a prova de que nada desconhecido interferiu nêste es- 
baço de tempó, ou seja, de que se trata de um sistema fechado. 

Mas, mesmo que não se verificasse nenhuma interferência 
externa, o que é impossível, ocorrem mudanças internas. ! 

Por esta razão, para se avaliar uma situação através da his- 
tória da vida (biografia, autobiografia, etc....) torna-se necessá- 
ro também conhecer as leis que regem estas mudanças internas. 

3. Quanto aos testes e provas diagnóstico do presente, lembra- 
mos O sociograma, sociodramas, a técnica chamada de “análise 
de ação recíproca, a técnica de “análise de fatôres”, a técnica da 
“teoria de campo” a análise dos produtos originais do sujeito, as 
Provas projetivas, etc.... 

4. A infra-estrutura da sala de aula é resultado de uma cor- 
rente subterrânea que se estabelece entre os seus integrantes 
(professor-alunos). Como dimensões mais importantes, apresen- 
tamos as que se referem à interrelação professor-aluno e à in- 
terrelação aluno-aluno. A observação científica das vivências 
grupais, das projeções e introjeções mútuas é indispensável. 

A função projetiva constitui uma forma de “intimização” do 
contato. Podemos verificar isso, quando os alunos projetam, uns 
nos outros, suas experiências, na maioria das vêzes traumáticas. 
A “Intimização” pode, pois, nos revelar as limitações da classe 
em diferençar o real do irreal, o mundo interno do mundo ex- 
terno. 

Outras dimensões importantes a avaliar dizem respeito à li- 
herdade e espontaneidade de ação e conversação (verbalização, 
catarse que o professor provê e, permite na sala de aula, 

A classe, na sua multiplicidade de manifestações, vai favo- 
recer a surgimento de “insights” que levarão cada estudante a 
uma melhor adaptação à realidade externa. 

— Bl 

 



  

Através da identificação introjetiva, cada estudante pode 

modificar seus sentimentos e formas mais primitivas de compor- 

tamento. 

“Acima de tudo tornarei a lembrar que o professor é sempre 

um modêlo de identificação para seus alunos, e, que essa circuns- 

tância tem maior importância dinâmica e didática que os con- 

teúdos dos programas, características físicas e metodológicas, 
” 

etc.... 
“ 

E assim verificamos novamente a auto-avaliação do profes- 

sor como um pressuposto básico para uma avaliação adequada e 

feincional da sua classe como um grupo ou de cada aluno, indivi- 

dualmente. 

(As citações foram extraídas de um trabalho do Dr. Marcelo 

Blaya Peres — realizado no IV Seminário de Psicologia — 

E. PI QE): 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

ADAMS, Harold P. e Dickey, Frank G. — Princípios Básicos de 

Prática de Ensino — Aliança para o Progresso. 

ALEXANDER, Franz — Psiquiatria Dinâmica — Paidós 

BEAL, G. M. e outros — Liderança ec Dinâmica de Grupo — 

Zahar Editôres. 

FARACO, Prof.?, Itália — Trabalhos realizados e apresentados 

nos Seminários de Psicologia promovidos pelo C.P.0.E. 

JAHODA, Marie — Morton Deutsch e Stuart W. Cook — Méto- 

do de Pesquisa das Relações Sociais — Herder. 

LEITE, Dante Moreira — Personalidade — Companhia Editôra 

Nacional. 

LEWIN, Kurt — Teoria de Campo em Pesquisa Social — Biblio- 

teca Pioneira de Ciências Sociais. 

MALCOLM Y HULDA KNOWLES — Introducción a la Diná- 

mica de Grupo — ELSA — México. 

MOULY, George — Psicologia Educacional — Biblioteca Pio- 

neira de Ciências Sociais. 

PELLANDA, Prof.? Elmira — Trabalhos realizados e apresenta- 

dos nos Seminários de Psicologia do C.P.O.E. 

PERES, Dr. Marcelo Blaya — Trabalhos realizados e apresen- 

tados nos Seminários de Psicologia do C.P.O.E. 
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